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Putin anuncia trégua de ataques à Ucrânia na Páscoa; 

o que se sabe 
Kremlin disse esperar que ucranianos sigam o exemplo russo. Presidente dos EUA 

ainda não se manifestou. 
Por BBC 19/04/2025 - Atualizado há 4 dias 

 
 

Vladimir Putin anunciou trégua de Páscoa e disse esperar que Ucrânia siga o exemplo — Foto: Reuters via BBC 

 

A imprensa russa noticiou neste sábado (19) que o presidente Vladimir Putin declarou uma trégua 

de Páscoa no conflito com Ucrânia. O Kremlin disse esperar que a Ucrânia siga seu exemplo. 

De acordo com a agência de notícias Reuters, a Rússia deverá cessar as hostilidades a partir das 

18h de hoje (meio-dia, no horário de Brasília) até a meia-noite (18h no horário de Brasília) do 

domingo de Páscoa, dia 20 de abril. 

Não há indicação se a trégua de Páscoa de Putin — com duração prevista de 30 horas — levaria 

a uma negociação para um período de paz mais longo. 

Além do anúncio da trégua de Páscoa, o Ministério da Defesa da Rússia afirmou ter realizado 

uma troca de 246 prisioneiros de guerra. 

O ministério acrescenta que 31 ucranianos feridos também foram trocados por 15 russos feridos 

como um "gesto de boa vontade". O ministério afirma que todos os russos libertados receberão 

"tratamento e reabilitação" em instituições médicas. 

Em sua publicação mais recente no X, Zelensky disse que o retorno de 277 militares ucranianos é 

"uma das melhores notícias possíveis". 

"Agradeço a todos que tornaram possível o retorno do nosso povo", afirma, acrescentando ser 

"especialmente grato aos Emirados Árabes Unidos por sua mediação". 

De acordo com o presidente ucraniano, 4.552 pessoas — incluindo soldados e civis — foram 

trazidas de volta para casa após serem presas na Rússia desde o início da guerra. 

 

 

 

 

 

Como reagiu a Ucrânia? 



 

O presidente ucraniano, Volodymyr Zelensky, publicou neste sábado no X que alertas de ataque 

aéreo "estão se espalhando" pelo país. 

Descrevendo a situação como "mais uma tentativa de Putin de brincar com vidas humanas", 

Zelensky escreve no X: "Drone Shahed [também conhecidos como drones suicidas] em nossos 

céus revelam a verdadeira atitude de Putin em relação à Páscoa e à vida humana". 

Não está claro se Zelensky estava se referindo à trégua de Páscoa anunciada por Putin. 

Zelensky disse que as forças ucranianas estão "mantendo posições" na região russa de Kursk e 

que a "zona de controle" da Ucrânia se expandiu na região russa de Belgorod. 

 

O que disse Putin? 
 

 

De acordo com a tradução dos comentários feitos por Putin, o presidente russo ordenou a 

interrupção de todas as ações militares na Ucrânia durante o período de trégua e disse esperar que 

a Ucrânia faça o mesmo. 

No vídeo compartilhado online, Putin acrescenta que as tropas russas estarão prontas para reagir 

caso haja provocações ou violações da trégua. 

O ministério da Defesa da Rússia disse que a decisão foi "guiada por considerações humanitárias". 

 

O que dizem os EUA? 
 

 

O presidente americano, Donald Trump, ainda não se manifestou. 

O anúncio de Putin acontece depois que Trump afirmou essa semana que os EUA "recusarão" a 

intermediação de novas negociações entre a Rússia e a Ucrânia caso qualquer uma delas torne 

"muito difícil" a obtenção de um acordo de paz. 

Na sexta-feira (18), o presidente americano disse a repórteres que, embora não esperasse que um 

acordo fosse fechado em "um número específico de dias", queria que ele fosse concluído 

"rapidamente". 

Anteriormente, o secretário de Estado americano, Marco Rubio, alertou que os EUA  abandonariam 

as tentativas de firmar um acordo se não houvesse sinais de progresso em poucos dias. 

Desde que os EUA propuseram um cessar-fogo inicial de 30 dias, Moscou impôs uma série de 

condições para que ele fosse concretizado. 

No mês passado, a Ucrânia afirmou que aceitaria o acordo intermediado pelos EUA, com Rubio 

dizendo a repórteres que "a bola agora está na quadra deles [da Rússia]". 

Na sexta-feira, Zelensky criticou duramente os ataques com mísseis realizados pela Rússia em seu 

país. 

"Foi assim que a Rússia começou esta Sexta-Feira Santa — com mísseis balísticos, mísseis de 

cruzeiro e mísseis Shahed — mutilando nosso povo e nossas cidades", disse ele em uma 

publicação no X. 

O correspondente da BBC na Ucrânia, James Waterhouse, diz que está também não é a primeira 

vez que Putin anuncia repentinamente uma pausa nos combates. 

"No início de 2023, ele anunciou uma trégua de fim de ano. Eu estava na cidade de Bakhmut, na 

linha de frente, na época. O fogo de artilharia não cessou e suas tropas invasoras não pararam de 

avançar. Bakhmut seria capturada após ser reduzida a escombros", diz o correspondente da BBC. 

"As forças ucranianas não vão baixar suas armas de repente." 

 


